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Resumo: Avaliou-se anatomicamente folhas cinco espécies de maracujazeiro: 

Passiflora edulis f. flavicarpa Deg., P. cincinnata Mast., P. gibertii N.E.Br., P. 

maliformis Vell. e P. setacea DC., do Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa 

Mandioca e Fruticultura, para identificar qual espécie sofre menos alterações 

histológicas quando infectada com o CABMV.  Comparou-se plantas infectadas com 

sadias de cada espécie, obtidas em casa de vegetação. Fragmentos das folhas foram 

emblocados em historesina e cortados em micrótomo. As seções foram coradas em azul 

de toluidina 0,5%. Fez-se avaliações por espécie, com observações e mensurações das 

espessuras dos tecidos, comparadas através de teste T. As folhas infectadas de P. edulis 

foram as que apresentaram maiores alterações. P. setacea foi a espécie que apresentou 

menos alterações nas folhas inoculadas sendo considerada como a espécie mais 

resistente dentre as avaliadas.  
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